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  Todos os seres humanos, de alguma 

forma, trazem infinitas sementes de poesia 

distribuídas por pontos tão imperceptíveis 

da alma humana que nem sempre as pes-

soas conseguem detectá-las. Em muitos 

casos, essas sementes jamais germinam. 

Acabam sendo sufocadas pelos espinhos do 

dia a dia e das anestesias cotidianas que 

reduzem a sensibilidade a mero mecanicis-

mo utilitarista. Em outro, porém, tais se-

mentes vicejam e começam a dar frutos. 
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Esses frutos podem vir ao mundo de diver-

sas formas: música, pintura, fotografia, prosa e 

verso... E servem como alimento para outras al-

mas e constantemente regam algumas sementes 

que, adormecidas, podem emergir. As sementes 

da poesia estão em todos, mas esse fato nem 

sempre faz com que todos se tornem poetas. 

Porém, ser poeta, ou pelo menos tentar ser 

poeta, não se resume a alinhar versos, buscar a 

melhor palavra para trazer à tona do papel ou da 

tela do computador a melhor imagem para aquele 

anseio que tanto incomoda, ou jogar sentimentos 

in natura em páginas e mais páginas. 

Ser poeta, ou pelo menos tentar sê-lo, é 

também estar disposto(a) a aprender todos os 

dias. Aprender com as observações constantes. 

Aprender nas leituras dos incontáveis mestres 

que nos antecederam. Aprender no contato com 

as obras dos companheiros de jornada que pro-

duzem boa arte na contemporaneidade. 

Esses tipos de aprendizagem fazem com que 

o ser humano cresça em sua dimensão poética. 

Lendo o livro Resposta ao Terno (Belas Artes, 

2018, 202 páginas) do jovem, mas já experiente 

escritor Daniel Blume, é possível perceber que 

com o tempo e com as constantes leituras os fru-

tos da poesia vão amadurecendo.  

Após ler o livro, fui à estante e peguei os de-

mais títulos do autor – Inicial (2009) e Penal 

(2015). Reli alguns poemas e, com muita alegria, 

pude constatar que Daniel Blume não é daqueles 

poetas que se limitam a escrever e publicar. Ele 

foi além disso. Ele se preocupou em evoluir em 

seus textos e em refinar seus versos a fim de 

transformar suas ideias, inspirações e percepções 

não apenas em meras confissões em forma de 

poema, mas sim em imiscuir em seus versos a 

mágica presença da Poesia. 



Aparentemente, no intervalo entre um livro e 

outro, Daniel Blume não se contentou em colher os 

louros de suas vitórias e em dormir acalentado pelos 

muitos elogios que deve ter recebido. Seguramente, 

além de ele ter comemorado os comentários elogio-

sos recebidos, também se debruçou sobre algumas 

críticas construtivas, sugestões de leituras e novos 

contatos no mundo literário. Resultado: sua poesia 

melhorou e atingiu um novo patamar. 

Não é à toa que Resposta ao Terno foi elogiado 

por leitores exigentes, como é o caso de Bioque Mesi-

to, Dilercy Adler, Laura Amélia Damous e Antônio Aíl-

ton. O livro tem realmente muitas qualidades que 

vão além dos aspectos gráficos e tais qualidades dei-

xam claro que o autor está amadurecendo e decan-

tando seus versos em busca de uma forma mais con-

densada e mais pungente.  

Embora não seja dos mais atraentes e poéticos, 

o livro mantém total coerência com as seis partes 

que compõem o conteúdo geral da obra. Trata-se de 

um livro planejado meticulosamente, não um mero 

apanhado de poemas que jaziam e uma gaveta ou 

arquivo de computador e que foram enfeixados para 

a publicação de um volume.  

A fluidez da passagem do tempo é o ponto de 

ancoragem da primeira parte do livro. Nela, o poeta 

observa, divaga, questiona e filosofa sobre a efemeri-

dade das coisas e sobre a angustiante, porém neces-

sária certeza de que tudo muda e de que:  

Somos um produto 

de nosso tempo e lugar. 

 

Se se morre em segundos, 

um minuto é uma toda vida. 

 

Um instante  

que repercute 

para sempre. (p.32)  



A cultura com suas múltiplas facetas é o 

centro de interesse da segunda parte do livro. 

No caso, a cultura vista pelo autor é uma espé-

cie de ‘maranhensidade’ que tenta buscar a uni-

versalidade sem esquecer os vários matizes lo-

cais e serve como fio condutor entre muitos mo-

mentos vividos ou imaginados, memória, dese-

jos e o campo aberto da imaginação. De repen-

te, a imagem do “pão quentinho do fim da 

tarde” (p. 52), o “arroz de cuxá insosso” (p. 

54), a catuaba, a tiquira a água de coco e a cola 

Jesus dividem espaço com a constatação de que 

“perdemos a capacidade/ de observar algo 

além/ dos smartphones” (p. 55).  

O terceiro momento do livro é dedicado à 

história, mas não às questões historiográficas de 

um povo ou de uma época. Buscando frames a-

parentemente aleatórios, Daniel Blume acaba 

deixando claro que todos os acontecimentos a-

cabam fazendo parte da história, seja ela de u-

ma nação, de uma pessoa ou mesmo de um 

breve momento.  

A política, com todas suas múltiplas impli-

cações, é o topoi do quarto momento do livro. 

Como se tratam de “respostas” a perguntas que 

talvez nem tenham sido feitas, mas que incomo-

dam o eu lírico, os poemas dialogam com o dia 

a dia e trazem pontos de reflexão para o leitor, 

que a este momento da leitura e também com o 

tirocínio de uma vida repleta de dúvidas, cons-

tatações e questionamentos, já sabem que:  

O mundo não é de açúcar, 

como se imagina 

    na infância. 

 

O mundo é agreste 

      àspero. 

 

O mundo esquerdo  

vive em 

  direita volver. (pág. 114) 



Essa capacidade de jogar com as palavras 

e introduzir finas ironias em versos carregados 

de divagações é uma das tônicas deste livro de 

Daniel Blume. Seja nos versos visivelmente en-

gajados e que trazem as marcas de um atento 

olhar ao redor das coisas aparentemente co-

muns, seja nos poemas de divagação e carre-

gados de sentimentalismo, como da quinta par-

te do livro – Resposta ao Amor – é possível ve-

rificar o trabalho com o léxico e a busca de so-

luções menos imediatistas no desenrolar dos 

poemas. 

Após apresentar suas respostas ao amor, 

na parte mais extensa do livro, o poeta faz um 

breve passeio pela metalinguagem e dialoga 

com o papel, com a tinta e com os versos que 

emanam de suas fontes de inspiração. Ele sabe 

que: 

Conforme se vive, 

escrever é risco,  

que se corre e escorre 

na escrita. (pág. 192) 

De modo geral, este novo 

livro de Daniel Blume mais agra-

da que desagrada. Embora não 

seja afeito a inovações técnicas 

ou temáticas, o poeta alcança 

seus objetivos e faz uma poesia 

límpida e clara quando preciso, 

mas com os necessários matizes 

de obscuridade quando deixa no 

leitor as inquietações das dúvi-

das que surgem ao longo das 

quase duas centenas de páginas 

que compõem o livro. 

 A leitura da obra poéti-

ca até aqui publicada por esse 

jovem escritor demonstra que 

ele está em evolução e que a-

quela sementinha plantada nos 

livros anteriores germinou e co-

meça a dar bons frutos. 
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